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Não ha cearense que desço-
nheça o nome que na política se
repete ha tantos annos, em pu-
gnar glorias, desde á monarchia
até ç.vs ultimou dias da Republica
de conselheiros e commendadores
—e que não faça justiça á enfi
bratura máscula de Martinho Ro
dngues, cuja morte o telegi apho,
friamente, nos annuncia enchendo
de pezar e desolação a alma de
amigos, de correligionários, e até
dos adversários.

Hoje a meio-dia quando sen
tavamo-nos d banca do trabalho
atordoou nos a triste e pungeatis
sima magua do trespasse do ve~,
lho companheiro de lidas aboiici
onistas, dos primeiros dias da Re
publica e ultimamente da campa-
nha revisionista, fallecido longe de
6ua terra natal, sem os carinhos
da família e, por imperiosas cir
cumstancias, atirado á luta brutal,
pela vida nas inhospitas terras
amazônicas.

Justamente quando o partido
republicano opposicionLta cearen
se acariciava a idéa do seu re r
gresso, contando com o brilho de
sua palavra para animar o com
bate que está travado entre o
Ceará e a oligarchia accioly, so
mos dolorosamente surprehendi-
do com a nota pungentissima de
sua morte verificada em Porto
Arthur, no Alto Purús, Estado do
Amazonas, no dia dez do corrente

E da mesma colunaria em que
choramos a morte do inulviáavd
conselheiro Rodrigues Janior, do
inpeterrito J. Othou, de José Do
mingues Fontenelle ede tantos
que a impiedosa mão do destino
ha sacraficado 'num curto período,
abrindo claros impreenchiveis nas
fileiras opposicionístas, rendemos
b nosso preito de saúda de ao va*
loroso político dr, Martinho Ro
drigues, cuja superioridade de

espirito e combatividade estão
consagradas em todas as lutas
civicas do Ceará.

No abolicionismo, a alma do
poeta acompanhou os surtos do
político e Martinho se fez notar!
pelos seus discurses na Assem !
bléa da antiga província, ao lado
de J. Serpa e de outros gloriosos
companheiros
Na Republica, trabalhamos juntos

n'A Pátria, té q'o golpe de estado,
dado por Deodoro,nos separou, as
sumindo Martinho por essa oceasi-
ào ocpmmandò da dessidencia que
applaudiu a política do Barão de
Lucena.

De nossos encont os na im.
prensa não resultou jamais cho-
quês de milindres pessoaes res-
peitando nos como adversários
até a nova evolução política que
nos collocou contra a oligarchia
accioly, levantando no estado a
bandeira da revisão constituci
onal, programmas que Martinho
Rodrigues adoptou em suas gran
des linhas e recommendou a to
dos seus amigos a bandeira que
alçamos, ouvindo a voz patriótica
de Lauro Sodré.

O dr. Martinho Rodrigues era
um chefe de prestigio no Esta
do e tinha adeptos fervorosos,
conquistados por devotamento
e lealdade em longos dias de
luta.

A sua morte produziu con-
sternação geral e coiloca a ban-
deira de nosso partido em lune-
ral, ao desapparecer da arena o
altivo combatente que, por amor
á Laberciade, aífrontou o cárcere,
e as mais duras provações, sem
vaciliar ja.náis ou mostrar fra-
queza de animo.

O «Jornal», tomando parte na
justa dor que alanceia o coração
da família, interpreta o sentir de
todo partido na emergência sen
sacional do lutuoso aconteci-
mento.

jíoraal do Ceará
Por ser dia santilicado, ama-

nhã não circulará a nossa folha.

ff% semmdas
Depois de algum repouso, no

qual fui retemperar, com um lar-

o negociante Bastos, este bene-!tolla, que compram chalets á
mérito, que pôz o eminentiüimò \ nossa custa, e mais ainda á custa
cm papos de aranhas,, obrigan- j dos pobres dé espirito, de quedo^o a negar o que tinha feito-, efse compõe o reino da Beócia, ern
a não cobrar mais aquella pepi-tque governam mentecaptos. Mas,

go banho de luz e de ar dos neira do celebre imposto de con- é preciso qüfc aíguem, que ainda
sertões, as fibras do corpo, aL, sumo, que aliás não tora revo possua algum tostão nesta terra
quebradas pelas fadigas, revigo- gada por lei alguma estadual e amesquinhada e empobrecida, várando também as da mente, attiri- que rendera só no mez de junho i pagando o rêga^bofc. Nada to.
gidaspelo desalento e pela des- quarenta e tantos contécos. .. Os; nlioj pois. que'dize/^mliplomâ*crença, em face das continuas outros, ora, os outros... ou não cia do sábio icádèr ou presidentemisérias elegantes e enfatuadas entenderam, ou arrolharam os da Associação Commercial, queda época,—eis-me de novo aqui ouvidos e continuaram, surdos, a antes de ser presidente já eracaro leitor, no topo desta coiumna tremer e a pagar ... fyufenU do Satrapa, que lhe èíA decisão do Supremo Tribu j os provento*,, pí>iy ,,un sábio «3onal veiu despertal-os do ataque.: vive só de vento. [_, ohlque sa-de medorrhêa em que ficaram, j bio! que portento !

em face do brutal ataque dos! Por amor destemmmentò^
sicearios da situação, que engati- j sciencia bolorento, é que umalhavam a arma emquanto limpa- ! pequena parte do commercio vaivamlhes os farellos da bolsa. pagar. Oh! como essa -sente é

spartana, que a benevolência fi-
dalga dos intemeratos paladinos
do Jornal me tem reservado im-
mereçidamente.

Durante a minha ausência, ella
foi, como vistes, illustrada por
pennas mais adextradas e finas;
e eu certo não voltaria a oecupar
lhes o logar, si não visse que
é até certo ponto meu dever tra
zer ao jornal o concurso de mais
a minha humilima, porém desabu-
sada opinião sobre o assumpto
do dia, que é a lei da fome,
monstruoso parto accyolino, e a
attitude do Commercio da For-
taleza, a quem o sr. dr. Pedro
Borges tanto offendeu e a quem
os acciolys querem th\*r a camisa
e o couro de uma vez.

Sinto que devo dizer o que
sinte; mas nisto serei suecinto.

Não se entristeça, pois, o meu
amável e paciente leito; vá tendo
santa paciência para ler o que vou
escorrupichar. Veja que quem

i não na tem não se salva; e tome
para exemplo a paciência de ca
vaiio amarrado que tem tido o
Commercio, que sempre paga e
não bufa, embora tenha como
leader um sábio de opera-buffa,
rnonárchistâ para os e/ento^ e
adventos e republicano dos pro
ventos, espécie de Gd Braz de
Santilhana, nesta comedia gover
nameutal a que assistimos.

Assente-se ahi, bem a commo-
do em sua poltrona, e veja que
não paga nada, meu amigo.

Pagantes são elles, o Commer
cio e o Zé, que não entendem
dessas coisas que os jornaes es-
crevinham dia a dia Só houve
um homem centre tantos que se
dizem homens) que entendem ai
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A raça de cabellos do sol
cada vez ganhava mais a amizade
dos tupinambas: crescia o número
dos guerreiros brancos, que já
tinham levantado na ilha a gran.-
de itaóca para despedir o raio.

Quando Martim viu o que
desejava, tornou aos campos da

eWl*tíKiex&^!?d&Vm±iW:iittniJJ*kUrr.tt:&!itííii ..;•;:»!

Porangaba, que elle agora tri-
lha. Já ouve o ronco do mar
nas praias do Mocoripe; já lhe
bafeja o rosto o sopro vivo das
vagas do oceano.

Quanto mais seu passo o ap-
próxima da cabana, mais lento
se Jtorna e pesado. Tem medo
de chegar: e sente, que sua
alma vae sòffrer, quando os o-
lhos, tristes e magoados da es"
posa entrarem nella.

Ha muito que a palavra de-
sertou de ^eu lábio secco; o
amigo respeita este .silencio, que
elle bem entende, b' o silencio
do rio quando passa nos luga
res profundos e sombrios.

Tanto que os dois guerreiros
tocaram as margens do rio, ou
viram o latir do cão, a chamai
os, e o grito da ará, que sei
lamentava. Estavam mui proxí-

guma cousa do riscado. Esse foi
"¦"...-^~"".' ¦- "-fc-tMMHI ii^W\K^,ÜXtt%,

Acordaram... e agora quizeram fazer figura...
E' que desta feita a cousa era

de tirar couro e cabello.
E os homens andam já estala-

do.», e não têm cabellos nem de
sapo, para substituir o arame queo chefe exige para a piiitalhada.

Keuniraui-se, metteram as mãos

philantropica e amiga dos sàbú
ckões !

Viva esse commer... Psio ! '

Jacy Ubirajdra:
-«*.

Rio
Telegraphieas

^bolsos vatóK^pp: ^m^ssmÉmmCá este seu creado também as~ J~' •' m
signou o protesto, pois é negocU
ante e não é lá muito bom ca-
tholico, como bom cqmmerciante;
é protestante até os ossos em
matéria, já se sabe, de defender
o pão dos filhos, que é hoje quasiigual ao que o diabo amassou.

Protestaram; sim, e bateram
pé, dizendo todos: Nao pagamos!
não pagamos!

Surgiu, porém, immediatnmen
te e sapientissimo que é pàren.
te próximo do eminentíssimo ; e,
na dupla qualidade de repubii--
cano que arranja as cou as no
presente e monarchista que as
p omette para o futuro, propoz se
a tudo conciliar, pagando o fre-
guez menos. Negocio mesmo de
turco.

Esta conciliação, porém, signi
ficaria a transigência de hoje e o
arrocho de amanhã, para aquei
ies que apenas acabavam de des
pertar, attonitos, mas que comi-
nuariam, em vigília, como ern ti/i

^»>"<<b\ _„ WHW1uatur*s a presidência dti republicait>s i-^irecimentoa so precipitartimue atíginula-íeini ulri-im para cá éí-:j)W^o.f iVancigco Glycorio,Ue accór.dü como dr. Uod.riguM Alve», «úp-
poz ouDjurar a criao, adoptando a can-didatura do dr. Campos SalJes; pareceentretanto, que despertaram tarde por-aiianto o.uceordo proposto polo ãm.dor Pmhou-o Afachndo e accoito porMinas (retaes está de pé.Por Sllft r,2i gai.a[lte 8e ,.Qdr, Campos SaIJos, ouvido afinal paa-8.ou;a,rjpo.Iiç candidatura uma vez queuuhm-h-a u alhança promovida polo «.Pinheiro Machado.

Ainda àsbioi, o ar. Francisco QJyce-rto continua/ a esforçar-se pára quevingue a ultima combitiação ; in^iâ
guado BoafHrma, o dr, Jorge Tibiriçadeclara qufc mio abrirá mão da oandVdatara de dr. Bernardino de Camposo resigna, a u cargo de presidente de 8.laulo se nesse propósito não fór açora-
panhado por seus amigos.

A11nunciava.ee mais que,om taesooú-diçoes, o «Correio Paulistano» devia
publicar a seguinte decoração :*Mo q exacto que o eminente chefeflr, •liemardin.j do Campos tenha àfrmUào de sua candidatura á proaideü-cia da republica, apresentada pelo par-iiuo"o,u; ^i" vigília, uumu ern um ,7 """¦•"\t"*v"'va, «piubtíucaua pulo parsonho mau, um pezadello horri- tldo, reí>ubiic«io de S. Paulo, do ac

vel, a ter no peito engatilhado o 
C°r-• Cüm ° miot Parte ^° e8fcad«-

rewolver dos bandidos de car..
«Eieuientos devaíor e iegitama pve-puderanoia política uo paiz Jembraram

.1 :i.--»s»iíarw:iHiOT5

mos á cabana, apenas oceulta
por uma língua de matto. O
christão parou calcando a mão
no peito para sofírear o coração,
que saltava como o poraquê.—O latido de Japy é de a-
legria; disse o chefe.

—Porque chegou; mas a voz
da jandaia é de tristeza. Achará
o guerreiro ausente a paz. no
seio da esposa solitária, ou terá
a saudade matado em suas en-
tranhas o h ucto do amor ?

O christão moveu o passo
vaciiiante. De repente, entre os
ramos das arvores, seus * ihos
viram, sentada á porta da caba
na, Iracema com íilho no rega-
ço, e o cão a brincar. Seu cora
ção arrojou de um ímpeto, e a
alma lhe estalou nos lábios:

—Iracema !...
>A triste esposa e mãe soabriu

os olhos, ouvindo a voz amada.
Com esforgo grande, pôde er-
guer o filho nos braços e apre-
sentai o ao pae, que o olhava
extatico em seu amor.

—Recebe o filho de teu san.
gue. Era tempo; meus seios in-
gratos já não tinham alimento
para dar-lhe !

Pousando a creança n s bra-
ços paternos, a desventurada mãe
desfalleceu como a jetyca si lhe
arrancou o bulbo. Ó esposo viu
então comu a dor tinha consu-
mido seu bello corpo; mas a
formusura ainda morava nella,
como o perfume na flor caida
do manacá.

Iracema não se ergueu mais;
da rede onde a pousaram os
afílictos braços de Martim. O
terno esposo, em quem o amor
renascera com o júbilo paterno,

a cercou de caricias que enche^
ram sua alma de alegria, mas
não a puderam tornar á vida:
o estame de sua flor se rompera.

—Enterra o corpo de tua es*;-
posa ao pé do coqueiro que tu
amavas. Quando o vento do mar
soprar nas folhas, Iracema pen-sara que é a tua voz que. fala
entre seus cabellos.

O doce lábio èmniüdècéu p.*-ra sempre; o Uitimo lampejo
despediu se dos olhos baçW ;''

Poty amparou o irmão na 
'

grande dor. Martim sentiu quan-..to um amigo verdadeiro é pre- •
cioso na desventura; é como qcuteiro que abriga do vendável"
o tronco forte e robusto do
ubiraian, quando o copiai lhe.
broca • ãmágp.

'1
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q nome do illustre brasileiro, appel-
lando para o moio regular o uaual cio
consagração das candidatura» presiden-
ciues — a 'convenção-—e mantém o firme
propósito que os inspirou de siiffragar
seu nome com exclusão de outro qual-
quor*.

Apezar de tndo, 6 crensa gorai que
o sr. Francisco GÍycerio não desistirá
facilmento do sua tarefa, tendo adia»
do para o sou regresso a esta cidade.

—Utn político d'aqui recebeu do B.
Paulo ^telegrammfi noticiando que a
conferência entre os srs. Francisco Gly-
oerio, Jorge Tibiriçá e Bernardiho de nado
Campos começou ás 3 horas cia tarde
e se prolongou até a noite; que entro
os governistas dnquelle estado ha grau-
de irritação de animo ; que o sr. Ti-
biriçá entende ser impossível desistir-
se da candidatura Bornardino, a qual
Berá mantida a todo o transe.

—O "Correio dá Manhã" publica
estas linhas:

"Podemos garantir que a candidatu-
ra dodr. Affonso Ponna é susteutada
por chefes políticos do mais valor e in-

, fluencia na União, os quaes chegaram
aaecordo nesse sentido com o dr. Cam-
pos Salles.

1 «Este também recommendará a seus

a sessão até que foi possível a mesa
ler o projecto do amnistia.

A' sahida ehuvía ainda bastante.
Ainda assim, os estudantes esperaram
na rua a passagem do dr. Ruy Bar-
bosa, a quem novamente cobriram de
flores, tornando a acclamar o presi-
dente da republica.

Estacionou A porta do senado, grau-
de multidão disposta a victoriar o
conselheiro Ruy Barbosa por ocea-
sião de penetrar este no e. ifkio.

Ura esquadrão de cavallaria de po-
licia passoiou nas iinmediações do se-

Ura membro da bancada paraense
telegraphou ao governador do seu Es-
tado assegurando que o dr. Rodrigues
Alves não terá mais candidato á fu-
tura presidência da Republica.

CONTRASTE
Quando partimos no vigor dos aan.Oí,
Da vid» peta estrada florescente,
A,s esperanças- vio comnos-o (i frente
E víló ficando atraz os desenganos.

Rindo e cantando, céleres e ufanos,
Vamos marchando uescuidosamente.,
Ris qno chega a velhice de repente,
Desfasendo illiisücs, matando enganos.

Então nós enchergamos claramente
Como a existência 6 rápida e falaz,
E vemos que suecede exactamente

amigos a candidatura Affonso Pon-
na».

Apenas contra o voto do dr, Lúcio
de Mendonça, o Supremo Tribunal le-
doml despresou os embargos oppostos
& sentença condomnatoria do dr. Paus-
to dos Santos — caso das pedras.

O tribunal entende quo a mosma
sentença somente por um recurso or-
dinario pode ser reformada.

Começa por esta forma a mensa-
gom do dr. Nilo Peçanha, lida por oe-
casião da abertura do congresso flu-
minense;

«Depois de.11 annos de defícits su-
ccessivos.pôde a administração do es-
tádo declarar que encerrou o balanço
do anno findo com um saldo appro-
ximadamente de 1500 contos de rs.»

Numa reunião de opposicionistas
effecfcuada na cidade de Manáos, de-
liberaram elles orientar-se de accordo
com o dr. Lauro Sodré.

i Houve, porém divergência na rou-
nião porque alguns entendiam dever o
dr, Lauro Sodré ser considerado che-
fe apenas quanto á campanha revisio-
nista, emquâuto outros eram de pare-
oer que fosse elle o chefe também em
relação á-política local.

A commissão de constituição e jus-
tiça da câmara dos deputados entende
que o caso e Goyaz não admitte in-
tervenção do governo federal; todavia
o parecer da mesma commis.ão ter-
mina apresentando um projecto que
regulamenta o artigo 6' da constitui-
ção.

Acaba de chegar de Minas Gorae3
o deputado Wonceslá Braz, porta-
dor da decisão dos sr. Francisco Sal-
les e Bias Portes sobre a candidatura
presidencial.

Ferve a reportagem em torno da-
quelle deputado.

Garantem que os Srs. Fr.ncisco
Salles e Bias Fortes sustentarão em
qualquer hypothese a candidatura Af-
fonso Penna.

Depois de regada a missa pelo ar-
cebispo, á l hora da tarde, teve lo-
gar a recepção, pelo dr. Rodrigues
Alves,, dos delegados so Congresso sei-
entifico latino-americano e ás 8 horas
da noite, inauguração solemne do
mesmo congresso, no theatro S. Pedro
de Alcântara.

Tolegramma do Ceará informa que
o Thesouro daquelle Estado está num
estado verdadeiramente deplorável, pois
o saldo aceusado na mensagem do
presidente não passa de uma ratoeira
armada aos incautos.

O governo esforça-se por levantar
um empréstimo no extr ngeiro, mas
todos' essos esforços têm sido balda-
dos.

O contrario dos tempos de rapaz:
Os desenganos víiocomnosco á frente
E as esperanças vão ficando atraz.

Padre A TUomaz

O distinetissimo moço F-aueisco
, Dias Ribeiro, brioso official da nossa
marinha do guer o, teve a gentilosa
de onviar-nos, por oceasião de embar
car para a Capital Federal, delicado
cartão concebido nos seguintes e a mis-
tqsos termos:

"Á' illustre Redacção do Jornul
do Ceará, Francisco Dias Ribeiro en-
via um saudoso abraço de despedida."

O Jornal que teve a grande satis ¦
facão de, por veses, receber a visita do
distineto marinheiro, faz votos since-
ro8 para que bons ventos e levem ao
porto de seu destino.

¦' 
. - .

PharmaciaFranceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48,

da Antônio da (5osIà TJeopliilo
PHARMAOLUTICO.

Nesta conceituada pharmacia. que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 as 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

3Preç. #; rn.cd.Icos ¦

Communicou-noB ò joven amigo
Lino Gomes a installação da novel
sociedade «Congresso Literário 25 de
Março» de que ó secretario.

O senador Pinheiro Machado tele-
graphou ao Circulo Militar da Bahia,
declarando que, como servidor da Re-
publica se esforçará sempre pela de-
fesa doa altos interesses das classes
armadas que são fa.ctores indiBpensa-
veis á grandeza da pátria éá estabili-
dade das instituições».

;:-~
Rio, 17. -

O discurso do senador Ruy, jus-
tificando o seu projecto de amnistia
aos implicadas nos suecesaos de no-
vembro durou 125 minutos.

Desde as primeiras até as ultimas
palavras da extraordinária oração, pes-
aoa nenhuma se moveu do logar oc-
cupado: o silencio foi profundíssimo
do começo ao fim e os próprios apo-
iados eram dados em surdina, afim
dévque uão interrompessem o grande
orador, x

Ao terminar elle, poiém, honro
uma verdadeira explosão de applau-
•«os dentro do recinto, nas tribunas e
nas galerias.

Sem exagero podem ser cham-.das
delirantes as acclaraações.

A tribuna das senhoras foi inva-
dida por acadêmicos; que d'alli ao-
brirara o dr. Ruy Barbosa eom uma
ehuva de pétalas de rosas,.

Dentro do recinto o presidente re
clamava som cessa; âttenoão; a-, pai-
mas, entretant > c u,U i.u •« » se uu

i,. v. v s • '•! '»• Iri ¦

Raymundo Cabral
Sabbado áa 9 horas da manhã, o

dr. Manoel Moreira da Rocha, prati-
cou a amputação da coxa do sr- Ray-
mundo Cabral, sobrinho do sr. João
Carlos, deputado estaduai.

O referido moço achava-3e doente
ha um anno, de um grande tumor no
joelho, que o prostou por todo esse
tempo.

Convocada uma conferência medica,
composta dos drs. Pedro AugustoBor-
ges, medico assistente, Juãò da Rocha
Moreira, Marinho de Andrade o Mano-
ei Moreira da Rocha, ficou resolvido
que o único recurso que havia, no ca-
so dado,era a intervenção cirurgica,cu-
jarealisação não se devia füzer demo-
rarpor muito tempo.

l\o dia seguinte, o dr. Manool Mo-
reira da Rocha, distineto cirurgião a
quem foi confiada a importante ope~
ração, fez vor á familia do illustre en-
fermo qüe o diagnostico do mal, por
seu cortejo symptomatalogico, pendia
entre um sarcoma e um aneurysma e
era prudente e de boa scieucia que se
fizesse uina operação verificadora ; por
que, si se tratasse de um aneurysma, a
perna podia ser aproveitada pela liga-
dura da artéria fetnoral, no vértice do
triângulo de scarpa ; trantando-se de
um sarcoma, cujo processo destruidor
não estivesse muito adiantado, ainda
o membro tinha probabilidade de ser
salvo pela curetagem e pela resecção
das partes ósseas affictadas.

Esta operação verificadora foi pra~
içada terça-feira, 7 do corrente, no-
tando-80, nessa oceasião, que se tra-
tava de um adiantado sarcoma que,
além de destruir completamente a ca-
beca e parte do corpo do feniur, havia
corroído as paredes da artéria poplitéa,
dando logar à formação de avolumado
aneurysma.

Suturando as paredes do tumor, o
dr. Manoel Moreira da Rocha,
no dia seguinte participou á familia e
ao enfermo que uão havia outro geito
a não ser a amputação.

Esta ultima operação foi executada
sabbado, sem o menor «ocidente.

uxiliaram ao dr. Moreira da Rocha,
ua pratica da- ii »s opuraçòes, os três

O sr. Carlos Mòntenegro, direetor
ao Club Iracema, convidou-nos a as-
sistir a reunião familiar que esse sym-
pathico club pretendo realisar em a
noute de 19 do corrente.

Gratos.
.ÍC__» ?_£__»

De S. Çuiteria enviaram-noa o n.
2 do interessante periódico "O Lírio*
orgam manuscripto dos estudantes
d'alli.

Agradecidos.

Imolei do Universo
Para o annuncio do conceituado

Holtol do Universo, propriedade de Pe-
dro Girard, maitre d'hotel muito co-
nhecido entre nós, chamamos a atten-
ção de nossos leitores.

Pedro Hyp o fito Girard fez unia gran-
de reducçãò de oreços e garante queservirá a seus freguezes de modo o
mais satisfatório, cora alegria e jovia-lidade, promettendp que de seu hotel
não sahe freguez aborrecido,

••*. _*a.—_^0,

Coronel Terluliano
Do Itamaraty, Estado do i iauhy

veiu para esta capital o illustre coro*
nel Tertuliano Brandão Pilho, abastado
commerciante e agricultor o'aquell»
Estado.

Saudámos ao distineto hospede.

Ha Praia do Peixe

iiam gritof
éues
senador Piuh i- . .d Io u ao á-s-
na dor Lauro Bòdrè^

Por mais do 2 uunutos esteve asaiiü

»ii- G íu trd Borges" '1 me te. Muiulm
ú \ü '¦¦ icie e (j .íits - Ale i os.

O -vCi,' vae ia U li ti s CtUdiçÕÕSí
Paraoeu. ao illutttr.'. operuiur e a

Ao F. Carneiro.

Cae a tarde, e o coqueiral,
serena a palha agitada,
sombreando o arraial
Praia do Peixe, chamada:

As casinhas em geral
só têm a porta de entrada,
espalhadas no arêial
onde a maré tem parada.

Os pescadores sentados
fitam o mar, enlevados
lá nas paragens remotas...

Emquanto as brancas jangadas,
voltam á terra apressadas
como um bando de gaivotas.

Franlú V&z.

seuB d-stinctoa auxiliarei.

Inertes
Em conseqüência de antigos pado-

ciraentos cardíacos, falleceu em Qui-
xadá no dia 2 do corrente o capitão
João Lino d' Ibuquerque, digno sogro
de ntisao prêsadp amigo coronel Josó
de Queiroz P*íHt3oa.

O extinóto era natural do Rio Gran-!
do d-i Norte, o achava-ae ultimaiitente !
residindo D».|uaeila cidade, onde, ha j

alguns annos atraz, fora conceitnad'
commerciante.

Coutava 56 annos de edade e go
zava da maior estima, tend'.» se rea
lisado o seu enterro com o compare
cimento de quasi toda a sociedade qui-
xadaense.

A8sociando-n>s á dor que fere a
t da a sua respeitável familia, com a
perda de tào valioso membro; envia-
mos-lhe as nossas condolências, espe-
cialmente ao illustre genro do finado o
nosso respeitável correligionário coro
nel Queiroz.

f± sorBcrSa delle
Um penitente aceusou-se ao confes

¦or de ter um grande peccado.
Qül elle vem a ser, meu filho?
Meu padre, eu sou muito soberbo.
Mas, de que meu filho ? Você nas-

ceu de algum, duque, conde, ou mar-
quez ?

Não, meu padre. Eu sou filho de
um pobre homem.

Mas, então, você possue grandes ri-
quezas ?

Não, eu não possuo um vintém.
Neste caso, você é homom de gran-

de talento, ou já commeteu alguma
acção heróica ?

Tão pouco, nada disto é verdade.
O padre em seguida levantou a

mão e lançou-lhe a sua abo vição.
O penitente mostrando-se sorpre-

hendido lhe disse: e apezar disto, v.
revdma. me absolve ?

Porque não, meu filho P
Você não é soberbo, não, o que

você mostra é ser muito besta, um po-
bre de espirito.

Assim acontece com ZéÀocioli;
désselhe Deus mais entendimento e
elle veria que não tem de onde tire x
sua proa.

Ha de um dia perder o oargOj o pa-
lacete strá vendido por metade,d« di
nheiro não terá um ceitil, e papai não
lhe deixará nem amigos, nem saber,
nem glorias, mas só antipathiaa.

A sua soberba, ó pois. fofVe d gen-
te bêeta.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 14 gosto.

do
íbio á<

O Banco
ao ça.inbio
ma tiix .

Recife, 34.
\ cobrança

17 5/16:
Pará, 14.
Papel B-jucàripi
Rio, 14.

C.oarjí fez a cobrança
7 3/16 esaccou ames-

'os Bancos foi feita a

17 3/8
17 3/8NU1ICIAS MARÍTIMAS

*i_-w-[ B^v ¦ i i ' f 11 lll

Oreb Cardoso correu Secca e
Meca atraz de negociantes que
quízessem bolmicar na questão
da lei da fome, mas só sedusio
a urn cahibrez e a um turco com
a promessa de abater 500 por
cento. O negocio é de turcos
para turcos.

Xioli era menino
Pae-avô era rapaz,
Pae~ avô corria adiante
Xioli corria atraz.

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptoriü de advocacia em
Belém, do Pará, â rua 13 do
Maio n. 46, i. andar.

Vapore» esperados

DO NORTE

Nac. "Alagoas"
lng.*Cametense"
Ing. <Humbert»

DO SUL
Nao,«Belem«
Nac."Gonçalves Dias"
Nac. "Espirito Santo"
Nac. "Maranhão"

15
20
28

11
19
22
29

CORREIO
As mal. vapor

1

„aa P08tae8 9U0 ° -t--Alagoas tem do conduzir para os por-tos do sul fechar-se-bãp amanhãas 11 ha. recebendo a repartição doscorreios:
Correspondência ordinária até 1QU2

da manhã.
Objectes a registrar ató 9 1/2.

Emissão de vales encerrada 3 da tardede hoje,

O vapor «Fagundes Varella,«pára
os portos do Pernambneo, Maceió,Bahia, o Rio,receborá malas postaes•«.u>i>ihà(i5)áa \1 horas.

Correspondência ordinária 9 1/2
m da manhã do dia 15.í-^nespondencia a registrar até8 1/2.

Emissão de vales eneerradahoje.

L 'TERIAS^fíDüRAES

RESUMO'
N. 0341- Loteria da Capital Pede-rul,t>xtrahida em 12 de Agosto de 1905.

5O:O00$0üÔ
5.000$0o0
1.000SOOO
1.000S000

5ü0$000
500$000
200-5000
500$000

PRE2viLOSDE200$000
891 1000/ 12664 2i937

6176 11647 13456 2355i
8755 11777 13865 24303
PRÊMIOS I)E10ÔS)000

105 8207 17486 21728
644 - 8514 Í8273 22187

1834 8879 19004 22366
3677 13625 19675 23756
7667 16735 20875 24900

BOLETIM DO MERCADO
DIA 12

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
i^OOO a 600 réis, com osso de 700 rs.a 400 róis o kilo.

3 suinos, vendido de l$800a 1$200
o kilo.

2 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve,
600 réis o kilo.

Foram abatidas 38 rezes, para o mer
fldo 25, • para os açougues 13.

15030
436

11645
16554

7183
7849sm

116oi

¦¦

vendido de 1$000 a

ILEGÍVEL v
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SEGÇAO DE TQDQS::
Foi nomeado, pelo Governo, para

arrecadar o novo imposto do b\; o
engrossador mór Philomeno CG.

A sua gratificação será do um por
cento sobre o arrecadado.

O commercio, se acautele com este
tidulador.

Xicç Felicia.

jVíadeiras
de Construção

Vendem se:
Dez vigas de páu d'arco e 104

de páu branco, de 16 palmos
para cima, depositadas no arma-
zem do despachante Philomeno á
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus-
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges. 

pílulas de Velame
-DO-

Excellente depurativo Preço-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

. Encontra-se. em Fortaleza, nas

pharmacias Amorim e Rocha.

j\ jVíercearia 5an^o )\ntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

I

7ÍÍK

m

Rua das Flores, Floriano Pei
xoto, o Major Facundo
Ceará—Fortaleza

Mel do li

Lata de manteiga 1/2 libra
Libra « Dinamarquesa

1 « Bretel
1 i Nacional Santa Catharina
1 < Bicoitos de i.a qualidade
I|2 « «

Pacote de vella stèarina—5:00—1 Vella
Kilo de Assucar branco especial
« c « Mulatinho

< Preto
Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial

< cascão
Kilo de Bonbons diversas essências
« Café i.a Sorte
Caixa 100 bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000--e mais outros por

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

r.ooo
2:200
2:000
1:500
1700
1:00o
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000
2:500

:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5Co

6;ooo
2:000

4:000

:30o
1:800
1:500

Libro-Papela ria Bi var

& O;
1 li Bna übüéIc! 11.33,113?

€dições da casa:

"¦¦/•.

Militão
—'-DE"*1

Bivar
•¦ ¦¦. • 'í.

mmm
1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança floristada
1 Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz. ^

JPacas para cosiníía
Facas de ponta de 12 centímetros

«

'»(antigo Hotel de France)

Restaiirait a' Ia Carta
Este grande e bem co- |2

$fcjnhecido Hotel, recente» j£|
j|Ê mente reformado e rea- $
9f berto, tem bons commo $
9f dos para os Srs. Hospe- $j$
$ji des e Familias, G>si[\l\a $JÉ
$g! de Ia Ordem, e pessoal |Jp
$Ê habilitado para o serviço. j'$
&\
&l jjweio c proinpí-idão:

tarado e sinceridade

Garante-se modicidade nos pregos

Pedro Bypolito Oirard.
a*£j Proprietário.

m

c

c

IO
8
7
6
5
4

4:000
6:000

5:000
12:000

3:000

:80o
:70o
:60o
:50o
:40o
:30o
:28o

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene .„.:. _.. ,. 5$ooo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria; preço, br' i$ooo

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea „.._

..„ 2&000

2$ÒOO

O proprietário attendendo |2S
á alta do cambio resolveu *g

T$k fazer uma grande reducçâo nos !Íf
j$$ preços de sua tabeliã:
& Hospedaria e pensão 9' gOOO
g| Mesada V 60$000
S Pratos avulsos $500 **,

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

Ü>qv para srer
© grande xoríimenío da

f&vmma ü )\nfonio
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

BOMERO B. LIMA.

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras •

Cancioneiro do fjoríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc. lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

$100

$100

| de Carvalho  2$ooo
jYíanual do íèaScax-Cor- :¦ ....".->'"

pus» formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P Yotm—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$òoo

{jollceão das Ceis de ©r-
aanisação da 'Jusíiçà do
Lsíado—por um advoga-
do „.„

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley

•Rmor e Çiüine—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.  a$ooo

fí "Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br

3- ficaisíação fkmmpú
do hísfado do Geat-á—-
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe.
reira, br _.....T..._ _

jT Varíola e Paçcina--
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc.

AVmfias Viagens-—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc. . _

í t **V< • v

¦

¦ 
, 

¦ ¦ 
¦.•¦.>:¦:•

2$OÓO

3$ooo

2 $O00

'¦'* 
vjim

3 $0OO

o prèlo-á lllp ||
Doçôes de Cfiimica ^e-

pai ~por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

tflrirhttieíica infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço —. :.....

^Brasileiros e 'Porfticjue*

ges—^drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço

fís ires íDaías—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço _

#

m

í Pk Aiidrad
Acaba de receber um

variado sortimento de dro-
gas puras, para o aviamen*
to de receitas, especialidades
pharmaceuticas, nacionaes e
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re-
conhecida efficacia, para as
quaes chama attenção de
seus amigos e freguezes,
pois está vendendo por pre-
ços sem competência

Encarrega—se de dnaly-
ses de urinas, tendo rece^

Ibido novos reactivos e ap-
• ] parelhos.

Abre-se a qualquer hora j
( da noite. Rua Senador Pom- {
jpeu, n/ 200.

-W
a?

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Givro* para o estudo

t.

-*'n %áâarmaeia
Fundada em 1861

38—BUA FLORIANO PEIXOTO—^38
FORTALEZA-CEARA *«*

qywiitpft* ¦**"-**"

^ 1 1,if

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re»

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes.
m.... :,

-«..í"fci*-.- „.,H,K,..^..
m

primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

tivros de Jurlspru-
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Givros de leiíura e ora-
ções religiosas;

GiYros de litíerafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~.
tros Paizes

'Papei*-—atmasso, por-
OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas

lendas em grosso e refalfio.

^Preços sem Gompc-ten&iâ

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu-»

ras e encardernações de
livros, asse ti nado para
obras è commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiulas : preta, roxa, a.,
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, espèciaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; Garfõe*. visita, lu—
xo e fantazias para qual- \
quer uzo.

J|ota
-—»::«-

Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc. etc.

Encarregas-e entreranto de com, .- j^isquer livros scientí
ficos, religiosos, litterarios, histórico*, _. etc, uiediante

.: i-

®^são razoável,
coaunia

,«:<

i JLE6IVEL ;
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PM© ©ffiEDTf&I
~i$ Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra-

pida, certa e segura no tratamento dapiua, certa c seguia »ju iraiauicuiu ua «^
^$ nevralgia, paralysia e com especialidade na cura do |c6^ ° RHEUMATISMO, fazendo desapparecer f?

:«

i
'¦íf 

qualquer dor, seja ou não rheumatica. NAO E' PaNACE'A. |j

Siiov èi c fcáà lii Sfeiitó ilü iàifi do Em^"íõj

«1 Innumeras curas realisadas üntre as muitas pessoas gc
II que tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Oriental |g*|| dKtinguem.se os senhores : Joaquim Deodato Martins, c> «^

ígi nhecido negociante desta praça • Leonel Chaves, que obté* g^'<j| ve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com «j
if um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa fc

^ de sua família; Vicente Rodiigües Lima, que diz. ter se §~
í|-curado de Um rheumatismo com auxilio desse poderoso ||
íij medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES |k^S de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre ^*| oado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe- L
W lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas; j&*M Raymundo Moreira de. Almeida^ que na villa de Mecejâna '$

íl curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran- §-
¦ ijp cisco da Costa, negociante no Piauhy, (pie se restabeleceu |p

«$§ de um rheumatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de |k*| Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus; W
M Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher |k
Si que se achava de cama ha seis mezes por causa de um |k*M terrível rheumatismo; Desidei io da Cunha Vianna, negocU W
•íf ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funecionario E
S publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatô do vapor ^
í| Continente; a Exm.a Snra D.11 Maria do Rosário Nogueira ^
3 Fernandes, viuva do distincto medico cearense dr Corne- i^

^•lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo |g
1§ articular em Março do anno passado, se restabeleceu com

o uzo que fez do «Balsamo Oriental» e assim muitas outras
pessoas.

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa

f 
atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci-

,tt. mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de-

DERMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieirás, Empigens, Tinha, Herpes, e tambem golpes,

pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com D EyJ?' jXlO.L poupa-se dinheiro j uma só applicação
le Dermol, mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem unia acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieirás e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

BiliOlilllAllüCHA
MEDICO

Especialista em ope-
rações, partos e molesti-
as daa senhoras.

Consultas na «Pharma-
cia Galeno», de 12 ás 2
h. da tarde.

$»

<*

Chamados a qualquer ^

Ç Residencia Rua 24 de W

#

flua-se a venda em iodas as ^liarmacias :
Aliar' Stííarl, Franceza Amorim. Pastem- e Borp

ou

0THE80U!0MBE!

2§ pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
do «Balsamo Oriental».•¦;

rJ*® O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob
teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em

?& dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei'
...^ alite,
?P Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
^| constituem uma grande prova da efficacia deste precioso
?! medicamento.

Deposito Geral na «Pharmacia

#
-J taleza—38—Pua Floriano Peixoto-

Rocha»—Ceará—For- W0m'OS

[Pharmacia Moura)jfy Em Maranguape, vende se na
fe Em Ouixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu-
-J) maytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia

:& Dutra»—-Em Tamboril—^«Pharmacia Popular»—E;r Casca- „.k
s vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima- sfc

I râes.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasil. sb
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Alfaiataria íardim I í^;-,y H ptr^n^
Continua a trabalhar barato j^vlti 

U<)' FOilví/t,
-para todos, a rua Floriáhò Peij
xoto n,- 52 (antiga) Boa Vista)-

junto a Praça dò Fr/reíra! j

O MELHOR DO CEARA'.

jilCOOl de 40 gráos 600 réis

a gfarrafa na «Mercearia Santo
Antônio».— /ftaufeijja a i$500
a libra,—^iassa ^ tomate a
—800 réis

_fe_

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se e acceita-se encom-
mendas. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

e por quanío ze vende
uma libra de man tesa nacional no Hol-
landa, á rua Major Facündo n.. 41.

Jvíantciga nacional, a melhor de Iodas
as manteiyaa a única que se pude usar
vende-se na mercearia Hollanda ru»
Major Facuudo 4). antiga Ilha de Cu-
fca.

í^omeopalhia
A pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um gran
de e completo sortirnento de
fipmeopathia allemã.

IM OLDURAS, completo sorti^
&<?$* mento e a preços reduzidos na

«Casa Villar».

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional:;
pura, por 4$000 na mercearia Hollau-
da, á rua Major Pacundo n. 41

mu foliei ipial, .uuüuui
mente cbfgrfdp vende-ae a ÕOO a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41.

por 1 jóo í\2 libra de manteiga nacional
vende-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da peii. cze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é tambem indispensável aos homens,

' $fas Srs. fapfeipos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme;
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a cazá
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

if venda cm iodas; as í^fiarmadas.
CDP

Acaba de chegar este poderoso remédio,
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-

rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ef/icaz! 5efnPre
^ílodo de mm:

seguro

Nos cazos. agudos de blemorrhagias tomasse primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se tambem em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vagínite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrímento das mucosas.

J^c3n.a-se a -^r^rid.a nas
cias

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Ff811^?3' ^asteuri Theodorico, rtndjade e Galenoá

ILE8IVEL
. ¦: 

'

Maio n- ióo. W

«**??* * 11 -t 4 #f %
) íiisi balei V*

^T|j Grande réducção em |~;_
í§ preços de preparados ex ^K

g trangeiros e receitas me- gjtM dicas, attendendo ao cam- g{
bio §*

Sortirnento bom, novis 5
« si mo. &?

j Variedade de ampoulas.
t| Específicos e maravilha,
3 preços sem competência.
2 Borracha e pipos avuL ^||
iS sos para irrigadores. gj"
2 Seringas para onvido, ps nariz e outras applicações. |*
<È

pplicações.
Consultório do opera*»

MoreiraJ| dor Dr. Manoel
j| da Rocha,
^ -7/1 P-raça do Ferreira 24. SJ

1
I

#l^Sli?
Lazarino p

p do puaFüiacctilieo 5j. íB- de p
y| hollanda .(^avalcanfe- |ff| Medicarnem s-n -gu 1 '***

ig para a cura tjvüeá) g«

S qualquer
ff tantt d

tn ¦ le tii res

m Qf rupnre7.'-» de
a" Ês,n 
|gue

H| A' veiic- nas hv*rnta JE*
Sg cias kochaj Xndrade. Pas- p
Jfé 

teur, Franceza e Droga- |?
í| ria Central.

g Cazarino
P do onaFinaceuíico J % de Üí
jj hollanda í^avakaoíe-

Innumeros attesta-
dos comprovam a efficacia
deste poderoso d<purativo
vegetal no tratamento da
syphilís e. de todas as mo ,
lestias das vias urinárias,?

g leuchorrea^, darthros, ul-
M céfis uterinas; eczémasetc.^

¦g A' venda aás pharma-.
^ cias Rocha^ Andrade, Pas«

^ teur, Franceza e. Droga-
H ria Central.

Amola se thesouras navalhas e
limpa fse ficando caprichosamentd
polida , na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

Nesta typographia se diz quemtr-m uma em perfeito estado com
4rmos rio ene inamento fáz se

too.o o negocio.


